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RESUMO

Esta pesquisa avaliou a relação entre aspectos positivos (satisfação com a vida, otimismo e 
afetos positivos) e negativos (ansiedade e afetos negativos), assim como a autoavaliação de 
desempenho escolar, frente ao cenário da pandemia da COVID-19. Participaram 172 estudantes 
de cursos técnicos, sendo 118 do sexo feminino, com idades entre 15 e 51 anos (M = 17,5; DP = 
8,73 anos). Diferenças significativas mostraram que os homens apresentaram maiores médias 
nas medidas positivas avaliadas (satisfação com a vida e otimismo), enquanto as mulheres 
apresentaram maior média em aspectos negativos (afetos negativos e ansiedade). Os alunos 
que avaliaram seu desempenho escolar como excelente apresentaram maior média em satis-
fação com a vida, afetos positivos e otimismo. Almeja-se que tais resultados possam fomentar 
estratégias voltadas à prevenção de problemas relacionados à saúde mental dos adolescentes, 
bem como incentivar pesquisas futuras de caráter longitudinal.

Palavras-chave: satisfação com a vida; otimismo; afetos positivos; ansiedade; afetos negativos.

ABSTRACT

Risk and protective factors and self-evaluation of academic performance in 
response to COVID-19.
This research assessed the relationship between positive aspects (life satisfaction, optimism, 
and positive affect) and negative aspects (anxiety and negative affect), as well as self-evaluation 
of academic performance, in the context of the COVID-19 pandemic. The participants were 172 
technical courses students, including 118 females, aged 15 to 51 years (M = 17.5; SD = 8.73 ye-
ars). Significant differences revealed that males had higher averages in positive measures (life 
satisfaction and optimism), while females had higher averages in negative aspects (negative 
affect and anxiety). Students who rated their academic performance as excellent showed higher 
averages in life satisfaction, positive affect, and optimism. It is hoped that these results will 
inform strategies aimed at preventing mental health issues among adolescents and encourage 
future longitudinal research.

Keywords: life satisfaction; optimism; positive affect; anxiety; negative affect.

Fatores de risco e de proteção e autoavaliação de desempenho escolar 
frente à COVID-19.
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Evidências têm demonstrado que a prevalência de proble-
mas internalizantes entre adolescentes aumentou durante a 
pandemia provocada pela COVID-19, especialmente devido à 
necessidade de isolamento social (Bernasco et al., 2021). Con-
siderando que a interação com pares é especialmente impor-
tante nessa fase (Andrews et al., 2020) e que esta foi reduzida 
ao longo desse período de quase dois anos, diversas pesqui-
sas têm indicado um aumento na incidência de depressão, 
estresse e ansiedade entre adolescentes (Cohen et al., 2021), 
dentre outros impactos relacionados à saúde física e mental. 

O impacto psicológico dessa pandemia em crianças e ado-
lescentes, ainda que se mostre uma questão importante, tem 
sido facilmente negligenciado (Wang et al., 2021). Os autores 
citam que estressores como duração prolongada, medo de 
infecção, frustração, tédio, informações inadequadas, falta de 
contato pessoal com amigos e professores, falta de espaço 
pessoal em casa e perda financeira da família podem ter efei-
tos ainda mais problemáticos e duradouros nessa população 
(Nakano et al., 2021).

O cancelamento das aulas presenciais, a perda dos conta-
tos sociais, dificuldades com o ensino remoto, dentre outros 
aspectos, podem levar a resultados negativos nessa fase já tão 
conturbada. A pandemia pode piorar os problemas de saúde 
mental existentes devido a uma combinação entre isolamento 
social, crise de saúde e recessão econômica, especialmente 
entre os adolescentes pertencentes a grupos minoritários ét-
nicos e raciais, com renda familiar mais baixa, os quais podem 
não ter recursos familiares e acesso a serviços comunitários 
disponíveis (Golberstein et al., 2020). 

Nesse sentido, o desenvolvimento de estudos voltados a 
essa população pode ajudar a aumentar a responsabilidade 
dos adolescentes como uma medida preventiva para futuras 
pandemias e problemas relacionados à saúde mental (Oos-
terhoff & Palmer, 2020). Nesse cenário, a promoção da saúde 
mental dos adolescentes deve ser considerada uma priorida-
de, sendo que, neste contexto, as escolas assumem um impor-
tante papel (Aldridge & McChesney, 2018). 

A investigação de determinantes da saúde mental positi-
va, em vez de focar na doença mental, tem se mostrado uma 
nova direção de pesquisa, com implicações importantes para 
a promoção da saúde na população (Thomson et al., 2017). A 
ênfase na saúde mental positiva está ligada a uma abordagem 
que visa à promoção da saúde, qualidade de vida, bem-estar 
e bom funcionamento geral (Erickson et al., 2019), sendo que, 
no contexto educacional, o bem-estar dos estudantes tem sido 
apontado como um determinante essencial do sucesso acadê-
mico e desenvolvimento dos alunos.

Assim sendo, a presente pesquisa foi conduzida com o 
objetivo de investigar aspectos positivos e negativos relacio-
nados à saúde mental de estudantes de curso técnico durante 

a pandemia da COVID-19. Diante do exposto, este estudo teve 
como objetivos: (1) avaliar a relação entre aspectos positivos 
(satisfação com a vida, otimismo e afetos positivos) e nega-
tivos (ansiedade e afetos negativos), (2) verificar a influência 
de variáveis sociodemográficas (sexo e idade), assim como a 
autoavaliação de desempenho escolar (péssimo, ruim, regular, 
bom ou excelente) frente aos sintomas de ansiedade, otimis-
mo, satisfação com a vida e afetos positivos e negativos.

MÉTODO

PARTICIPANTES

A amostra foi composta por 172 participantes, sendo 118 do 
sexo feminino (68,6%), com idades entre 15 e 51 anos (M = 17,5; 
DP = 8,73 anos). Dezoito participantes não forneceram sua ida-
de. Os participantes eram alunos de seis cursos técnicos: Admi-
nistração (36,0%), Eletrônica (7,6%), Eletrotécnica (7,6%), Logís-
tica (25,6%), Mecânica (3,5%) e outros (19,8%). Novamente, 62 
participantes (36,0%) não identificaram o curso. Quase metade 
deles cursava o ensino integrado (48,8%). Destes, 50,6% esta-
vam no primeiro ano do curso, 26,7% no segundo ano e 22,7% 
no terceiro ano. Informaram, em relação à sua etnia, que eram 
brancos (56,4%), negros (9,9%), pardos (32,0%) e outros (1,7%). 
Em sua maior parte, moravam em duas pessoas na casa (8,7%), 
três (27,9%), quatro (42,4%), cinco ou mais pessoas (14,5%). 
Onze participantes não responderam à questão.

INSTRUMENTOS

O questionário elaborado continha duas partes. A primeira en-
volvia questões sociodemográficas (idade, sexo, etnia, número de 
pessoas que vivem na residência, curso, ano do curso, se faz curso 
integrado) e aspectos relacionados ao isolamento social (sinto-
mas em si ou em membros da família; diagnóstico de COVID-19 
em si ou em membros da família; tempo que estava em isolamento 
social; avaliação do seu desempenho durante o período de isola-
mento; se alguém da família estava em trabalho domiciliar, se hou-
ve diminuição da renda familiar ou desemprego em decorrência da 
pandemia; alterações comportamentais percebidas).

Em seguida, cinco instrumentos foram acrescentados ao for-
mulário enviado com o objetivo de avaliar a satisfação com a vida, 
afetos positivos e negativos, otimismo e pessimismo e sintomas 
de ansiedade. A descrição de cada um é apresentada a seguir.

ESCALA DE AFETOS POSITIVOS E NEGATIVOS (PANAS)

A PANAS foi criada no ano de 1994 por Watson e Clark, e adap-
tada para o português brasileiro por  Giacomoni  e Hutz (1997) 
e refinada por Zanon e Hutz (2014). Trata-se de uma escala de 
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autorrelato formada por 10 itens que visam avaliar afetos nega-
tivos (AN) e 10 itens que mensuram os afetos positivos (AP). As 
sentenças correspondem a adjetivos que devem ser respondidos 
de acordo com o quanto as pessoas sentem as emoções em 
questão. As opções de resposta variam de 1 a 5 pontos, em que 
1 refere-se a “nem um pouco” e 5 “extremamente”.  As consistên-
cias internas das escalas de AN e AP são consideradas adequa-
das (α = 0,90 e α = 0,84, respectivamente).

ESCALA DE SATISFAÇÃO COM A VIDA (EVS)

A EVS foi criada por Diener et al. (1984), e adaptada para 
o português brasileiro por Zanon et al. (2014). Trata-se de um 
instrumento de autorrelato composto por cinco itens, os quais 
avaliam o nível de satisfação com a vida dos respondentes. As 
sentenças estão dispostas em uma escala Likert de sete pon-
tos, os quais refletem a satisfação geral em relação à vida. A 
EVS apresenta estrutura fatorial unidimensional e consistên-
cia interna satisfatória, tendo em vista os valores de alfa de 
Cronbach (α = 0,86; Zanon et al., 2014). 

GENERALIZED ANXIETY DISORDER 7-ITEM (GAD-7)

A GAD-7 é composta por sete itens de autorrelato que ava-
liam o Transtorno de Ansiedade Generalizada – TAG (Spitzer 
et al., 2006). As opções de resposta estão dispostas em uma 
escala do tipo Likert de quatro pontos (de 0 até 3 pontos), os 
quais mensuram a frequência dos sintomas listados em rela-
ção aos últimos 15 dias. O escore total da GAD-7 varia de 0 a 
21 pontos, sendo que quanto maior a pontuação, mais graves 
são os sintomas de ansiedade. Estudos apontam uma estrutu-
ra unidimensional da GAD-7 (Moreno et al., 2016; Tiirikainen et 
al., 2019). A consistência interna da GAD-7 também tem sido 
considerada satisfatória sendo encontrados α de Cronbach > 
0,80 (Johnson et al., 2019; Tiirikainen et al., 2019).

LIFE ORIENTATION TEST – REVISED (LOT-R)

A LOT-r é uma escala de autorrelato  desenvolvida inicial-
mente por Scheier et al. (1994). Ela é formada por 10 itens, dos 
quais quatro itens são neutros (os quais as pontuações não 
são consideradas), três itens que apresentam expectativas po-
sitivas (itens 1, 4 e 10) e três expectativas negativas (itens 3, 7 
e 9).  Os sujeitos devem responder os itens a partir do grau de 
concordância com as afirmações por meio de uma escala tipo 
Likert de cinco pontos, que vai de “discordo plenamente” até 
“concordo plenamente”.  Os resultados encontrados em dois 
estudos brasileiros, um realizado com amostra de estudan-
tes universitários e o outro com estudantes do ensino médio, 
apontaram a estrutura unifatorial da LOT-r, o que corrobora a 
ideia de que otimismo e pessimismo representam polos opos-
tos de um continuum. No que tange à consistência interna, ob-

servou-se que a LOT-r apresentou índices satisfatórios, 0,80 e 
0,76, respectivamente (Bastianello et al., 2014).

PROCEDIMENTOS

O projeto de pesquisa foi aprovado no Comitê de Ética do 
Setor de Saúde da Pontifícia Universidade Católica de Campi-
nas, CAAE 29875820.0.0000.5481. Os dados foram coletados 
a pedido da própria instituição de ensino, tendo sido realizada 
a coleta em maio de 2020. A pesquisa foi disponibilizada em 
plataforma online, sendo que o link foi enviado, pela própria 
escola, para os alunos. A instituição tem 1700 alunos matri-
culados em seus cursos técnicos. Todos foram convidados a 
participarem. Destes, 172 responderam ao questionário envia-
do (10,1%). 

PLANO DE ANÁLISE DE DADOS

Os dados referentes às informações sociodemográficas, 
bem como aspectos relacionados ao isolamento social, foram 
analisados em relação à sua frequência e porcentagem de 
ocorrência. Os demais instrumentos foram corrigidos conside-
rando-se o modelo de correção próprio de cada medida. Para 
a EVS e LOT-r foi estimada a pontuação total em cada escala. 
Para a PANAS estimou-se a pontuação total em relação aos 
fatores AP (aspectos positivos) e AN (aspectos negativos). 
Os sintomas gerais de ansiedade foram mensurados através 
da pontuação total obtida na GAD-7. Foi realizado um teste de 
Mann-Whitney com o objetivo de investigar em que medida os 
níveis de ansiedade, otimismo, satisfação com a vida e afetos 
(positivos e negativos) eram equivalentes entre: (a) sexo fe-
minino e masculino e (b) pessoas com idade de 15 aos 20 e 
acima de 21 anos. 

Realizou-se também uma análise de variância de uma via 
(ANOVA-One Way) com o objetivo de avaliar se havia diferen-
ças nos níveis de ansiedade, otimismo, satisfação com a vida 
e afetos entre pessoas no que tange à autoavaliação de de-
sempenho escolar (bom/excelente, regular, ruim/péssimo). A 
normalidade dos dados foi avaliada por meio dos testes Kol-
mogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. O pressuposto de homoge-
neidade de variância foi avaliado por meio do teste de Levene. 
A fim de obter maior confiabilidade dos resultados, foram reali-
zados procedimentos de bootstrapping (1000 re-amostragens; 
95% IC BCa) para corrigir desvios de normalidade da distribui-
ção da amostra e diferenças entre os tamanhos dos grupos 
e, também, para apresentar um intervalo de confiança de 95% 
para as diferenças entre as médias (Haukoos & Lewis, 2005). 
Considerando a heterogeneidade de variância, foi solicitada a 
correção de Welch e avaliação de post-hoc por meio da técnica 
de Games-Howell (Field, 2013).
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RESULTADOS

Em relação ao tempo que estavam em isolamento social, 
as respostas variaram entre até 30 dias (11,0%), até 40 dias 
(7,6%), até 50 dias (9,9%), sendo predominante aqueles que 
estavam há 60 dias (30,2%) ou mais de 60 dias (37,8%).  So-
bre terem familiares com suspeita de COVID, a maior parte 
respondeu negativamente (80,8%), também não tendo, eles 
mesmos, nenhum sintoma (97,7%). Na família de 87,8% dos 
alunos não houve nenhum diagnóstico de COVID-19 e 100% 
dos alunos relataram que não foram diagnosticados. 

Quando questionados se alguém da família estava em 
trabalho domiciliar, a maior parte respondeu afirmativamen-
te (62,2%), relatando ainda que houve redução salarial na 
família devido ao isolamento (57,0%). Também 30,2% dos 
estudantes vivenciaram, em suas famílias, o desemprego 
nesse período. 

Os estudantes foram solicitados a avaliarem seu desem-
penho durante o período de isolamento social. Para 18,6% 
seu desempenho tem sido bom, 2,3% relataram desempe-
nho excelente, 16,9% julgaram péssimo, 43,0% avaliaram 
como regular e 19,2% como ruim. Dentre as principais al-
terações percebidas, a maior parte relacionou à dificuldade 
de concentração (33,7%), dificuldade para manter a rotina 
(20,3%), alterações no sono (14,0%), angústia (14,0%), irrita-
bilidade (9,9%). Outras respostas menos frequentes envol-
veram sintomas relacionados a medo e alterações no apeti-
te (3,5% cada), taquicardia e tremores (0,6% cada). 

Foi realizado um teste U de Mann-Whitney com o objeti-
vo de investigar em que medida os níveis de afetos, ansieda-
de, otimismo e satisfação com a vida eram diferentes entre 
homens e mulheres. Os resultados (Tabela 1) demonstra-
ram que houve diferenças de médias significativas quanto 
ao sexo apenas em relação às variáveis: afetos negativos, 
ansiedade e satisfação com a vida. Especificamente, as mu-
lheres tiveram escore estatisticamente maior para sintomas 
de ansiedade do que os homens (U = 2153,000, z = -3,413, 
p = 0,001). As mulheres também apresentaram maiores mé-
dias de Afetos Negativos (AN) em relação aos homens (U = 
2279,500, z = -2,994, p = 0,003), bem como menores níveis 
de satisfação com a vida (U = 2230,000, z = -3,159, p =0,002).

Observou-se que, em relação à idade (Tabela 1), as dife-
renças de médias foram significativas somente quanto aos 
afetos positivos, afetos negativos e sintomas de ansiedade. 
O grupo de estudantes com idade de 15 aos 20 anos apre-
sentaram maiores médias de sintomas de ansiedade (U = 

1174,000, z = -2,541, p = 0,011) e de afetos negativos (U = 
1796,000, z = -2,456, p = 0,014). Por outro lado, esse mes-
mo grupo apresentou menores níveis de afetos positivos 
em comparação aos estudantes com idade ≥ 21 anos (U = 
1889,000, z = -2,108, p =0,035)

Tabela 1- Estatísticas Descritivas sobre Construtos de Acordo com as Variá-
veis Sexo e Idade 

Nota. ANS= ansiedade; SV= satisfação com a vida; AP= afetos positivos; 
NA= afetos negativos; DP= desvio-padrão.

Conforme visualizado na Tabela 2, os resultados dos par-
ticipantes na Escala de Satisfação com a Vida mostraram-se 
influenciados de forma significativa pela autoavaliação de de-
sempenho escolar [Welch´s F(2, 92,743) = 11,333, p = 0,000]. 
Foi possível verificar que as pontuações quanto aos afetos 
positivos e negativos também foram influenciadas pela autoa-
valiação do desempenho escolar [Welch´s F(2, 84,819) = 4,229, 
p = 0,018] e [Welch´s F(2, 96,507) = 7,324, p = 0,001], respecti-
vamente. Do mesmo modo, observou-se que os níveis de sa-
tisfação com a vida [Welch´s F(2, 92,743) = 11,333, p = 0,000], 
ansiedade [Welch´s F(2, 94,025) = 4,622 p = 0,012] e otimismo 
[Welch´s F(2, 90,041) = 5,309, p = 0,007] também apresentaram 
diferenças quanto as médias em função da autoavaliação do 
desempenho escolar. 

CONSTRUTO VARIÁVEL MÉDIA DP MEDIANA MÉDIA DO 
RANK

ANS F 10,23 0,49 9 95,25

M 7 0,82 5,5 67,37

15 até 20 9,74 0,48 9 91,46

21 ou mais 7,25 0,96 6,5 67,78

SV F 19,11 0,57 19 78,40

M 22,46 0,89 24 104,20

15 até 20 20,13 0,56 20 86,02

21 ou mais 20,39 1,08 19 88,18

AP 15 até 20 21,72 0,57 21 82,39

21 ou mais 24,19 1,07 24 102,03

NA F 26,97 0,73 25 94,18

M 22,74 1,11 22 69,71

15 até 20 26,36 8,21 25,5 91,29

21 ou mais 22,94 7,89 20,05 68,39
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Tabela 2- Teste Post-Hoc de Games-Howell com Booststrapping (95% IC Bca)

CONSTRUTOS COMPARAÇÕES 
ENTRE GRUPOS

DIFERENÇA  
DE MÉDIAS

ESTIMATIVAS DE BOOTSTRAPPING  
(95% IC BCa)

Erro-padrão Limite inferior Limite superior

OTI Bom/Excelente Ruim/Péssimo 2,73 0,83 0,96 4,40

Regular 1,96 0,82 0,17 3,74

NA Bom/Excelente Ruim/Péssimo -5,90 1,53 -8,87 -2,96

Regular -3,52 1,59 -6,55 -0,55

AP Bom/Excelente Ruim/Péssimo 4,40 1,53 1,48 7,25

Regular 2,52 1,45 -0,33 5,28

ANS Bom/Excelente Ruim/Péssimo 3,50 1,19 -5,72 -1,23

Regular 2,35 1,12 -4,51 -0,14

SV Bom/Excelente Ruim/Péssimo 6,02 1,29 3,63 8,35

Regular 3,09 1,21 0,67 5,12

Nota. OTI= otimismo; NA= afetos negativos; AP= afetos positivos; ANS= ansiedade; SV= satisfação com a vida

SV AP AN ANS OTI
SV P 1 0,458 -0,435 -0,364 0,523

SIG. 0,000 0,000 0,000 0,000
AP P 0,458 1 -0,233 -0,294 0,438

SIG. 0,000 0,002 0,000 0,000
NA P -0,435 -0,233 1 0,713 -0,487

SIG. 0,000 0,003 0,000 0,000
ANS P -0,364 -0,294 0,713 1 -0,413

SIG. 0,000 0,000 0,000 0,000
OTI P 0,523 0,438 -0,487 -0,413 1

SIG. 0,000 0,003 0,000

Nota. SV= satisfação com a vida; AP= afetos positivos, NA=afetos nega-

Conforme observado na Tabela 3, os construtos positivos 
apresentaram correlação positiva entre si: satisfação com a 
vida mostrou-se correlacionada de forma significativa com 
afetos positivos (ρ = 0,458; p = 0,0001) e otimismo (ρ = 0,523; 
p = 0,0001), assim como afetos positivos com otimismo (ρ = 
0,438; p = 0,0001; Tabela 3). Do mesmo modo, os construtos 
negativos apresentaram correlação significativa entre eles, 
podendo-se citar, como exemplo, o construto de afetos nega-
tivos, o qual se mostrou relacionado, de forma significativa e 
positiva, com a ansiedade (ρ = 0,713; p = 0,0001).

LA 3: CORRELAÇÃO ENTRE SATISFAÇÃO COM A VIDA, AFETOS 

Tabela 3- Correlação entre Satisfação com a Vida, Afetos Positivos, Afetos 
Negativos, Otimismo e Ansiedade (n=172)

DISCUSSÃO

A avaliação da satisfação com a vida, afetos positivos e 
negativos, otimismo e ansiedade de estudantes que frequen-
tam ensino técnico foi realizada com o objetivo de identificar 
as variáveis que podiam estar afetando a saúde mental desses 
estudantes durante o período de isolamento social. Especifi-
camente para os adolescentes, a experiência na escola é uma 
parte importante de suas vidas, determinando sua capacidade 
de se sentir positivo em relação à vida (Chui & Wong, 2016).

De modo geral, os resultados mostraram que os homens 
apresentaram maiores médias nas medidas positivas avalia-
das (satisfação com a vida e otimismo), enquanto as mulheres 
apresentaram maior média em conceitos que apresentam um 
caráter negativo (afetos negativos e ansiedade). Considerando 
que o bem-estar é composto pelos afetos positivos, negativos 
e satisfação com a vida, pode-se supor que a pandemia e o 
isolamento social têm impactado, de forma mais intensa e ne-
gativamente, as mulheres, as quais dependem, mais frequen-
temente, do apoio social para superar humor negativo (Chui & 
Wong, 2016). Os homens parecem enfrentar a situação com 
um olhar mais positivo ou menos influenciável pelas adversi-
dades. 

Tais dados confirmam a literatura científica, segundo a qual 
existem diferenças de gênero em relação à prevalência, sinto-
matologia, prognóstico, fatores de risco, influência de curso e 
resultados de tratamento diferente entre homens e mulheres, 
sendo que estas apresentam maior prevalência de transtornos 
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de humor, ansiedade e depressão (Howard et al., 2017; Rie-
cher-Rössler, 2017). O fato de as mulheres terem apresentado 
maior prevalência de sintomas negativos também pode indi-
car que elas podem reconhecer melhor suas percepções, pen-
samentos e sentimentos, de modo a confirmar o fato de que 
comumente procuram mais ajuda do que os homens (Wendt 
& Shafer, 2015). 

A autoavaliação de desempenho também influenciou diver-
sas medidas: satisfação com a vida, afetos positivos, afetos 
negativos, otimismo e ansiedade. A autoavaliação tem sido 
destacada como uma ferramenta com o potencial de aumen-
tar a motivação do estudante e seu engajamento na aprendi-
zagem (Yan, 2018), contribuindo para o desenvolvimento de 
atitude crítica dos alunos em relação ao seu trabalho e estimu-
lando o aprendizado contínuo (González-Betancor et al., 2019).

A variável autoavaliação de desempenho indicou que os 
alunos que avaliaram seu desempenho como excelente apre-
sentaram maior média em satisfação com a vida, afetos po-
sitivos e otimismo. Assim, parece que a avaliação positiva se 
encontra relacionada a maiores médias em construtos favo-
ráveis à saúde mental, possivelmente devido ao fato de que 
a autoavaliação de desempenho ajuda os alunos a regularem 
seu próprio aprendizado em relação a padrões, expectativas, 
metas ou objetivos da aprendizagem (Panadero et al., 2016). 
Tal resultado converge com a opinião de autores segundo os 
quais alguns adolescentes, não todos, podem estar experien-
ciando um nível mais alto de saúde mental durante a pandemia 
(Saurabh & Ranjan, 2020; Xie et al., 2020; Zhou et al., 2020), 
especialmente maior autoeficácia e coping (Hussong et al., 
2021).  

Por outro lado, os resultados indicaram que os estudantes 
que se avaliaram negativamente apresentaram médias mais 
altas em afetos negativos e ansiedade. Tal situação pode ser 
compreendida perante o fato de que o processo de autoavalia-
ção envolve a avaliação da qualidade do seu trabalho à luz de 
fatores psicológicos internos como autoestima, autoeficácia 
e motivações (Yan & Brown, 2017), as quais podem ter sido 
impactadas, diretamente, pela situação da pandemia. 

Se o estudante avaliou seu desempenho como ruim, 
possivelmente a percepção que tem desses fatores citados 
também deve ser negativa, visto que, segundo os autores, a 
autoavaliação é resultado de cinco componentes: fontes de 
informação, interpretação da informação, resposta à informa-
ção, condições e influências externas e internas e tensões. 
Como as condições externas atuais encontram-se altamente 
geradoras de tensão devido ao isolamento social e necessida-
de de aprendizado remoto, os resultados podem ser contextu-
alizados. Vários desses fatores, tais como número de pessoas 
na casa, redução salarial e desemprego relacionam-se com os 
impactos econômicos na saúde mental. Insegurança no traba-

lho, insatisfação financeira, reduções na renda, incapacidade 
de cumprir com suas despesas e falta de acesso a fundos de 
emergência afetam a saúde de forma adversa, de modo a su-
gerir que a insegurança econômica provavelmente é um risco 
à saúde mental (Rohde et al., 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo aqui apresentado avaliou a relação entre as-
pectos positivos (satisfação com a vida, otimismo e afetos 
positivos) e negativos (ansiedade e afetos negativos), assim 
como a autoavaliação de desempenho escolar, frente ao ce-
nário da pandemia da COVID-19. Os resultados demonstraram 
diferenças importantes em relação ao impacto da pandemia 
nos participantes. De modo geral, as mulheres apresentaram 
impactos mais negativos que os homens, da mesma forma 
que os estudantes que avaliaram seu desempenho escolar de 
forma mais negativa. Tais resultados podem ser utilizados, por 
exemplo, como base para a elaboração de programas de inter-
venção e/ou prevenção que atendam as necessidades diferen-
ciadas de cada grupo. 

Entretanto, os resultados, apesar de relevantes, devem ser 
interpretados com cautela dadas as limitações do estudo. Es-
tudantes de somente uma escola foram avaliados e que, por-
tanto, não representam, de forma ideal, a população de adoles-
centes ou de estudantes de cursos técnicos. Do mesmo modo, 
ainda que a pesquisa tenha voltado seu foco para os impac-
tos da pandemia na adolescência, alguns participantes já não 
estavam mais nessa fase, apresentando idade maior que 19 
anos (n = 42, ou seja, 24,4% da amostra). No entanto, convém 
destacar que a idade média da amostra foi de 15,5 anos. 

A seleção dos construtos e dos instrumentos utilizados 
também pode ter atuado de forma a influenciar os resultados 
apresentados. Talvez, se outros construtos fossem incorpora-
dos à pesquisa, bem como outros modelos teóricos, os resul-
tados pudessem ser diferentes. Assim, estudos futuros são 
recomendados a fim de ampliar os achados aqui relatados. 

Almeja-se que, ao avaliar, de forma exploratória, os possí-
veis efeitos da vivência da pandemia nos adolescentes, tais in-
formações sobre as consequências de crises dessa natureza 
para a saúde mental possam servir de base para a elaboração 
de políticas voltadas ao atendimento dos alunos que se mos-
trarem mais vulneráveis, bem como para o desenvolvimento 
de estratégias voltadas à prevenção de problemas relaciona-
dos a saúde mental dos alunos durante esse período. 
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